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Obras arrancaram dia 2 de Janeiro                                                         Fotografia | DR

Tapar buracos na rua 19
As condutas de águas 

pluviais da Rua 19 estão 
finalmente a ser reparadas. 
O problema arrastava-se 
há mais de uma década na 
zona comercial de Espinho.   
 
“A Câmara Municipal de 
Espinho tinha idealizado 
avançar com as obras de 
reparação das condutas de 
águas pluviais na rua 19 pela 
altura do Natal. Contudo, os 
comerciantes insurgiram-se 
contra a data e as entidades 
decidiram adiar a resolução do 
problema por mais uns dias. 
Assim, no dia 2 de janeiro, 
maquinaria pesada começou a 
esburacar a rua 19 para tratar 
das reparações. Foram usados 
enormes tubos para substituir 
os antigos e foi efetuado um 
estancamento de uma mina de 
água que teimava em inundar 
alguns espaços comerciais 
locais. Embora a obra tivesse 
uma duração prevista de uma 
semana, a verdade é que 
esse prazo foi ligeiramente 
excedido.  NO

Rapper baleado pela GNR  no Ano Novo                   Fotografia | DR

NTS recupera
O rapper Nts Recarga, 

baleado por um militar da 
Unidade Nacional de Trânsito 
da GNR em Rio Meão, Santa 
Maria da Feira, encontra-se 
estável e aparentemente fora 
de perigo. No domingo, os fãs 
formaram um cordão humano 
no Hospital S. Sebastião. 
 
A história de Fábio Ribeiro Vitó, 
ou de NTS como é conhecido no 
meio musical, é muito semelhante 
à do rapper Snake que inundou 
as páginas dos jornais nacionais 
há uns meses. Porém, o desfecho 
é claramente diferente pois 
enquanto o primeiro acabou por 
falecer, o outro esteve em coma 
mas já recuperou encontrando-
se a respirar sem auxílio de 
máquinas. No dia 1 de janeiro, 
pelas 7h00, o jovem residente 
em Rio Meão regressava a casa 
na companhia de um colega, que 
conduzia a viatura onde também 
seguia, no banco de trás, a 
namorada de Fábio. Tinham 
passado parte da noite numa 
discoteca, em Esmoriz, Ovar. 
Perto da zona industrial de Rio 

Meão, o condutor apercebeu-se 
de uma operação stop, inverteu 
a marcha e tentou afastar-se. A 
Guarda Nacional Republicana 
encetou uma perseguição que só 
terminou quando um veiculo da 
GNR se atravessou no caminho. 
O condutor ouviu um estrondo 
mas não se apercebeu que tinha 
sido um tiro. Apenas deu conta 
do sucedido quando viu a janela 
do lado do NTS partida e uma 
poça de sangue. O INEM foi 
chamado ao local e seguiu para a 
Unidade de Cuidados Intensivos 
do Hospital S. Sebastião onde 
ficou internado. Segundo dados 
médicos, Fábio Vitó ficou em 
coma induzido num estado 
considerado crítico. A bala entrou 
pelo abdómen e saiu pela perna, 
sem atingir órgãos vitais mas 
causando muitas hemorragias 
internas.

MElHORiAS cONSiDERá-
vEiS

Entretanto o pior parece já ter 
passado. “Apresenta algumas 
melhoras, mas, segundo os mé-

dicos, ainda não se encontra li-
vre de perigo”, disse a um jornal 
nacional o agente do artista de 
Paços de Brandão. Segundo Vítor 
Couto, os poucos sinais positivos 
evidenciados por Fábio Vitó, de 
21 anos, indicavam que deveria 
sair entretanto do coma induzido, 
depois da operação cirúrgica a 
que foi sujeito na tarde de domin-
go. E assim foi. No dia seguinte, 
NTS foi transferido para a enfer-
maria e já não se encontra ligado 
às máquinas. No passado fim de 
semana, cerca de cem amigos e 
fãs, reuniram-se no Hospital S. 
Sebastião para fazer uma corren-
te humana de apoio. Visivelmente 
debilitado, o musico apareceu à 
janela do seu quarto e deu um ok 
de polegar para cima.

Recorde-se que Fábio Ribeiro Vitó 
reside em Rio Meão mas é muito co-
nhecido e acarinhado em Espinho. 
É considerado um rapper promissor 
e iniciou a sua carreira com apenas 
14 anos de idade. A sua página do 
Facebook tem mais de 27 mil segui-
dores e algumas das suas músicas 
já foram visualizadas mais de 400 
mil vezes no Youtube.  NO

Na Domingos capela                                           Fotografia | DR

Quadro de Excelência e 
Quadro de Valor

Realizou-se no dia cinco de janeiro, pelas 17h30, no átrio da 
escola Domingos Capela, a cerimónia de entrega dos diplomas 
aos alunos que integram o  Quadro de Excelência e o Quadro 
de Valor do agrupamento, referente ano letivo 2010/11. 
Além dos elementos da direção, dos diretores de turma e 
professores dos alunos, estiveram presentes representantes da 
Associação de Pais, bem como representantes das Juntas de 
Freguesia de Paramos e de Silvalde.
Os três momentos musicais contaram com  a participação da 
professora Irene Salvador, dos ex-alunos Sara Vieira e Ricardo 
Coelho, em dueto, e Fabiana Soares. 
A direção mostrou-se satisfeita pelo número crescente de 
alunos a integrarem este quadro, e espera que esta tendência 
seja para manter.
A entrega começou pelos alunos mais novos, tendo terminado 
com  a entrega do prémio à melhor aluna do ensino secundário, 
Sónia Barros. Em  anos anteriores, era entregue um cheque 
do Ministério da Educação no valor de 500 euros. Mas agora o 
ministério deu indicações para que essa verba seja aplicada na 
aquisição de equipamento para a escola. Assim, a direção pediu 
à aluna para desembrulhar o equipamento adquirido graças ao 
empenho dela, tendo a direção oferecido uma câmara de filmar 
digital a Sónia Barros.
A aluna, que não contava receber nenhum presente, mostrou-se 
visivelmente emocionada. Mv  
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Espinho

Três 
atropeladas
Dois atropelamentos em 
Espinho vitimaram, quinta 
feira, duas mulheres e uma 
menina de 11 anos. O primeiro 
ocorreu às 18h45, na rua 
do Golfe, em Silvalde, onde 
uma mulher de 37 anos e a 
filha foram colhidas por uma 
moto. Uma hora depois, outra 
mulher, de 60 anos, foi colhida 
por um carro, em Anta. NO

capela de Nossa Senhora 
do Mar

Queda ao 
consertar 
relógio
Um homem sofreu uma queda 
de cerca de três metros de 
altura, ontem pelas 16h30, 
quando consertava o relógio 
da Capela de Nossa Senhora 
do Mar, em Silvalde, Espinho. 
José Augusto, de 55 anos, 
funcionário de uma empresa 
de Sinos de Braga, estava 
em cima de uma escada 
quando se desequilibrou e 
caiu, desamparado, no chão. 
Os bombeiros de Espinho 
acorreram de imediato ao 
local e transportaram a vítima 
para o hospital Santos Silva, 
em Vila Nova de Gaia. José 
Augusto está fora de perigo 
de vida. NO

Na quarta feira

Faleceu 
“Fernando 
Padeiro”
Fernando do Carmo 
Fernandes, ou Fernando 
Padeiro como era conhecido, 
antigo autarca e ex-presidente 
da Junta de Freguesia de Anta, 
faleceu no passado dia 3 de 
janeiro, aos 87 anos de vida. 
O funeral de Fernando Padeiro 
realizou-se na passada quarta. 
À família enlutada o jornal 
Maré Viva endereça os mais 
sentidos pêsames. NO

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811
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M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.
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Educação financeira no 
Centro Multimeios

O Centro Multimeios 
de Espinho recebeu 

durante três dias o projeto 
“Educação + Financeira”. A 
iniciativa que levou mais de 
mil estudantes do concelho 
ao local tem o objetivo de 
“de sensibilizar, estimular 
e mobilizar os jovens com 
idades entre os sete e os 
17 anos para as questões 
da educação financeira” e 
é um projeto conjunto da 
Caixa Geral de Depósitos e 
da Universidade de Aveiro.
 
De acordo com a organização 
“este projeto consta, 
basicamente, de uma 
exposição itinerante com 
atividades interativas que 
colocam os visitantes perante 
desafios, confrontando-os 
com as escolhas relativas 
à gestão do seu dinheiro 
no dia a dia – ganhar, 
gastar, poupar e investir. 
O presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira, marcou presença 
na iniciativa e confessou 
que adora “conviver com as 
crianças. Sinto-me muito 
bem no meio da juventude e 
das crianças em particular, 

sentindo alguma nostalgia 
desses tempos, alguma 
saudade até dos meus tempos 
de infância e juventude”.  
Pinto Moreira recordou que 
na sua “geração não tivemos 
as oportunidades que hoje 
esta geração tem. Não nos 
foram dadas as canas para 
pescarmos. Em alguns 
momentos foi-nos dado 
diretamente o peixe e eu 
acho que isso foi uma política 
errada em determinada 
época. Felizmente que as 
nossas crianças e a nossa 
juventude têm estas ações de 
formação muito adaptadas, 
muito sintonizadas com a 
pedagogia, com esta vertente 
mais didática, não havia 
muito esta preocupação.  Nós 
vivemos no meu tempo de 
infância e de juventude algum 
“boom” económico, vivemos 
nalguma cultura de facilitismo 
e de laxismo em que não 
foram introduzidas muitas das 
preocupações para as quais 
na altura já deveríamos ter 
sido efetivamente alertados, e 
ainda bem que esta geração, 
aproveitando esta era do 
conhecimento e da informação 
consegue aproveitar 

estas oportunidades 
e com toda a certeza 
vamos ter lucros futuros”.  
O vice-presidente e vereador 
da educação da Câmara 
Municipal de Espinho, Vicente 
Pinto, também esteve presente 
na iniciativa que decorreu 
no Centro Multimeios de 
Espinho. No entender do 
responsável pelas pastas 
da educação e das finanças 
do município “esta iniciativa 
é muito importante para a 
consciencialização junto dos 
nossos jovens da importância 
que tem a gestão de recursos, 
daí que a tenhamos acolhido 
desde a primeira hora com 
agrado. Reconheço, quer 
enquanto responsável 
pela área financeira da 
câmara quer enquanto 
vereador da educação, a 
importância desta iniciativa 
no processo educativo, 
como aliás é reconhecido 
pelas professoras que têm 
acompanhado os alunos.  
Por seu turno, Pedro Sousa, 
representante da Caixa Geral 
de Depósitos lembrou que se 
trata “de uma iniciativa muito 
a sério, onde falamos de 
educação financeira de uma 

forma mais apelativa, mas 
o objectivo principal desta 
iniciativa é sensibilizar para 
a importância da educação 
financeira nas escolas. Neste 
momento não existe nenhum 
projecto nacional nem 
por parte do Ministério da 
Educação, nem do Ministério 
das Finanças nem do Banco 
de Portugal. E, estamos na 
presença de uma temática 
fundamental porque mais cedo 
ou mais tarde vamos ter que 
gerir as nossas poupanças. 
Esta exposição, mais que a 
aprendizagem tem também 
o objectivo de despertar o 
interesse sobre os assuntos”. 
No entender de Pedro Sousa, 
espinhense de gema, esta 
exposição “é itinerante e em 
Espinho o feedback que temos 
tido, quer dos alunos quer dos 
professores é muito positivo – 
nos três dias tivemos mais de 
mil visitantes o que não deixa 
de ser relevante e faz com que 
tenhamos Espinho como um 
dos locais com maior afluência”.  
Durante os três dias as 
atividades e a exposição foram 
visitadas por mais de mil alunos 
das escolas do concelho de 
Espinho. MV

Promovida pela Caixa Geral de Depósitos e pela Universidade de Aveiro                                             Fotografia | DR

Atividades e orçamentos 
aprovados na Junta

Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia de Espinho                     Fotografia | DR

Em sessão realizada 
no passado dia 29 de 

dezembro, a Assembleia 
de Freguesia de Espinho 
aprovou o Orçamento 
e Plano de Actividades 
para 2012 por maioria.  
 
Para o ano de 2012 ficaram, 
então, aprovadas diversas 
atividades. Para a altura do 
Carnaval a Junta de Freguesia 
de Espinho organizará: Escola 
sai à Rua e Carnaval é na Rua. 
Quanto às comemorações, 
será efetuado o dia da 
Freguesia (23 de Maio), dia da 
Cidade, Festas da Cidade e 
Festas Populares. O Verão vai 
trazer o “Arraial d’ Espinho” – 
Europeu de Futebol, Feira do 
Livro, Festival Gastronómico, 
Colónia de Férias – “Bugas 
e Tatarugas”, Construções 
na Areia – Concurso Local 
e Etapa Nacional e Praia – 
“Praia p’ Todos” e “Centro Alto 
Rendimento de Voleibol”. A 
ação social terá as iniciativas 

“ConVida”, “Aproximar” e 
“Cidadão Voluntário”. Daqui a 
pouco menos de um ano, na 
altura do Natal, seré efetuado 
um Concurso de Montras, 
Festival de Tunas Encontro de 
Janeiras (IV Edição – Janeiro 
2012) e o “Concerto de Reis”. 
A 7ª Edição do “Carnaval 
é na Rua” é uma das 
primeiras realizações do 
ano, já no próximo mês de 
fevereiro. Alguns dos eventos 
programados já fazem parte do 
cartaz de animação tradicional 
da cidade de Espinho mas 
também haverá algumas 
novidades. O Dia da Freguesia 
(22 Maio) é uma dessas 
novidades. Além de uma 
etapa nacional do concurso 
“Construções na Areia”, 
também está programada 
uma fase concelhia que 
irá apurar os finalistas que 
irão representar Espinho 
para o evento principal. 
A Junta de Freguesia de 
Espinho, liderada por Rui 

Torres, está empenhada na 
continuidade do seu esforço e 
persegue a concretização da 
“missão de apoiar e ajudar ao 
desenvolvimento” da cidade 
Espinho. Sem esquecer 
os seus concidadãos, Rui 
Torres assegurou a sua 
preocupação com “as 
pessoas em situação de 
isolamento e solidão”. Para 
consolidar estes objetivos, 
Rui Torres garantiu que as 
“grandes linhas orientadoras” 
do seu executivo visavam 
a preparação da autarquia 
para os “desafios do 
futuro” sem esquecer nem 
descurar “os problemas e 
oportunidades do presente”. 
No capítulo da Ação Social, 
os projetos “Aproximar” 
e “Cidadão Voluntário” 
irão passar por uma fase 
de incremento e posterior 
consolidação. A ASFE 
continuará com a sua gestão 
no Centro de Convívio de 
Seniores, nomeadamente 

com o projeto “ConVida”.                                                                    
A terminar a Sessão, foram 
aprovados por unanimidade 
dois “Votos de Louvor” 
ao Executivo, liderado 
por Rui Torres. O primeiro 
em reconhecimento pela 
realização da iniciativa 
“Ter túlias ao Café”, um 
espaço que funcionou como 
Fórum Público de debate 
de ideias no ano passado e 
que tem a sua continuidade 
assegurada para o presente 
ano. O segundo, pelo 
sucesso alcançado na 
Animação e Divulgação de 
Espinho durante o ano de 
2011.Para o próximo dia 4 de 
Janeiro, com início às 22h00, 
está agendada a 1ª Sessão 
Extraordinária da Assembleia 
de Freguesia de Espinho em 
que terá como ponto único 
da Ordem de Trabalhos o 
debate sobre a proposta do 
Governo “Documento Verde” 
de Reforma da Administração 
Local. NO

Na Geladaria Esquimó                            Fotografia | DR

Mais uma 
Tertúlia
O último Fórum Público de análise e 
informação, decorreu na Geladaria 
Esquimó, no passado sábado e como 
já vem sendo hábito em encontros 
anteriores, registou-se uma elevada 
participação de espinhenses nesta 
iniciativa. E como não podia deixar 
de ser até por causa da localização 
envolvente, o tema mais abordado foi o 
turismo, recordou-se também tempos 
passados onde milhares de nórdicos 
e espanhóis, elegiam Espinho como o 
seu destino preferencial de férias.
Nesta temática abordaram-se alguns 
aspectos negativos e que acabam por 
influenciar o decréscimo de visitantes 
à nossa terra, entre os quais a falta de 
segurança e policiamento na zona da 
linha da praia, degradação em algumas 
estruturas comerciais e espaços 
públicos. No aspecto da higiene e 
limpeza apontaram-se alguns aspectos 
a melhorar, a falta de visão e estratégia 
politica nas concessões dos bares da 
praia e no melhoramento de algumas 
estruturas já existentes. A criação de 
uma unidade de primeiros socorros 
fixa, com condições melhoradas 

para enfermarias e um 
estacionamento coberto para 
viaturas de emergência.
No mesmo contexto de 
interesse turístico para Espinho, 
a deslocalização da estação 
da CP para sul e a demolição 
do edifício existente não foi a 
medida mais acertada; também 
a necessidade de se criar um 
circuito citadino de transporte 
para visitantes dando como 

exemplo a difícil acessibilidade 
à Pousada da Juventude, foram 
alguns dos exemplos falados 
como forma de melhorar a 
nossa terra. Esta iniciativa de 
tipo Presidência Aberta é para 
continuar no ano de 2012, sendo 
agendadas quinzenalmente em 
estabelecimentos a anunciar.

Em Silvalde

Orçamento 
aprovado
A Assembleia de Freguesia de 
Silvalde aprovou, por maioria, o 
Orçamento e Plano de Atividades 
para 2012.
O orçamento, no valor de 246.524 
euros, contempla as despesas 
habituais e correntes da autarquia 
e os apoios às suas coletividades. 
A “Festa das Tasquinhas”, a “Festa 
dos Pescadores”, a Caminhada 
pela liberdade e Igualdade e a 
“Feira do Artesanato também 
estão contempladas pelo 
orçamento. NO
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Cerciespinho, Orfeão de Espinho e Sporting de Espinho foram as coletividades em questão  Fotografia | DR

CME assina protocolos 
para cedência de 
equipamentos
Na quarta-feira passada, 

a Câmara Municipal 
de Espinho assinou quatro 
protocolos de colaboração 
com três instituições 
do concelho. Segundo o 
presidente do município, 
embora a autarquia não 
possa ajudar a nível 
monetário, pode apoiar as 
coletividades de outras 
formas, tal como na cedência 
de equipamentos municipais.

A Cerciespinho, o Orfeão de 
Espinho e o Sporting Clube de 
Espinho assinaram, na passada 
quarta-feira, protocolos de co-
laboração com a Câmara Mu-
nicipal para a cedência e utili-
zação de vários equipamentos 
camarários.

No que se refere à Cerci, fo-
ram assinados dois protocolos: 
um para efeitos de utilização 
da sala de reuniões existente 
no rés do chão do Bloco 1 do 
Conjunto Habitacional da Ponte 
de Anta no âmbito do Projeto 
Multivivências; e o outro para 
a utilização das instalações da 
antiga Escola Básica do 1.º Ci-
clo da Idanha para cursos de 
formação profissional, no âmbi-
to do seu Centro de Educação e 
Formação Profissional.

Lino Rodrigues, presidente da 
direção da Cerciespinho, referiu 
que, com os dois protocolos, 

a instituição consegue reduzir 
custos e criar melhores resulta-
dos quer na formação profissio-
nal quer na inclusão social.

Quanto ao Orfeão de Espi-
nho, a autarquia e a instituição 
assinaram um protocolo para 
a disponibilização do uso do 
Salão Nobre da Piscina Solário 
Atlântico, bem como de uma 
sala adjacente a esse espaço. 
Os espaços municipais já es-
tão a ser utilizados pelo Orfeão 
como espaço de ensaios e de 
apoio logístico, uma vez que a 
coletividade centenária não tem 
ainda sede própria.

Guilhermino Pedro, presiden-
te da direção do Orfeão, garan-
tiu que esta era uma “ajuda ex-
celente” e que já estão mesmo 
a trabalhar e usufruir do espaço. 
“Esperamos não desiludir a au-
tarquia”, referiu.

O último protocolo de colabo-
ração foi assinado entre a Câ-
mara e o Sporting de Espinho, 
tendo em vista a utilização da 
Piscina Municipal de Espinho 
pelos atletas e alunos das mo-
dalidades de natação pura e na-
tação sincronizada.

O presidente da direção do 
SCE, Rodrigo dos Santos, felici-
tou o município por regularizar 
uma situação que já se arras-
ta há alguns anos. O dirigente 
aproveitou a oportunidade para 
pedir a Pinto Moreira alguns ar-

Homenagem a um dos fundadores da Cooperativa Nascente                                                          Fotografia | DR

António Gaio, figura 
incontornável do 

associativismo espinhense 
vai ser homenageado. 
Embora a organização 
esteja a cargo da Câmara 
Municipal de Espinho, a 
ideia partiu de Fernando 
Menezes, um velho amigo do 
homenageado.

Em declarações exclusivas 
ao Maré Viva, Fernando Me-
nezes abriu o livro e explicou 
o porquê desta homenagem. 
“O António Gaio já foi home-
nageado algumas vezes pe-
las entidades oficiais. Porém, 
senti sempre que faltava ser 
homenageada a parte da ci-
dadania. E foi isso que eu fiz. 
Um homem do povo, que reu-
niu contatos e foi tratando de 
organizar esta homenagem. A 
Câmara Municipal de Espinho 
tem dado um apoio enorme 
assim como o meu amigo An-
tónio Santos, a Cooperativa 
Nascente, a Associação Aca-
démica de Espinho e o Spor-
ting de Espinho”. Quanto ao 
homenageado, Fernando Me-
nezes conta que o senhor Gaio 
(como ele carinhosamente o 
apelida), “é um amigo de longa 
data. Conheço-o desde 1947. 
Sei quais são os seus defei-
tos e as suas virtudes e se há 
pessoa que discuto é com ele. 
Mas só o faço por ele ser um 
grande amigo e um enorme 
espinhense que merece esta 
e muitas mais homenagens”, 
contou.

Quanto à homenagem pro-
priamente dita, já é segu-

“Sir” António Gaio: 
o homenageado

ranjos no equipamento, pedin-
do a transformação do tanque 
para ter oito pistas.

DiA ESPECiAl PARA COlE-
tiviDADES

O presidente da Câmara Mu-
nicipal disse ser um dia espe-
cial para as coletividades que 
“viram consagrados, em termos 
protocolares, alguns direitos 
mais do que justos”.

Começando pelo Orfeão de 
Espinho, Pinto Moreira recor-
dou que o grande objetivo da 
coletividade era a “existência 
de instalações condignas para 
que pudesse sedimentar e 
crescer a sua atividade social e 
cultural” e esse foi o apoio que 
a autarquia pode prestar nesta 
altura. O chefe do executivo ca-
marário referiu que cumpriu o 
que disse no jantar de aniver-
sário da instituição e que honra 
sempre os compromissos que 
faz em público.

Quanto ao SCE, Pinto Moreira 
garantiu que se tratou da “for-
malização de uma situação que 

já existia há anos”. Sobre os pe-
didos de Rodrigo dos Santos, o 
presidente disse que a “piscina 
está démodé, ultrapassada e 
não é possível fazer melhorias 
substanciais”, apenas peque-
nos acertos e adaptações, ten-
do que avaliar a proposta dos 
tigres.

Por último, falou da Cercies-
pinho e de como é importante 
o Centro Comunitário instalado 
na Ponte D’Anta. A cedência da 
sala de reuniões é contribuir 
para que a valência tenha ins-
talações mais condignas para 
prosseguir o seu trabalho. No 
caso da EB1 da Idanha, a ce-
dência do equipamento pos-
sibilitará que a Cerci deixe de 
pagar por outras instalações 
onde, até agora, decorriam os 
cursos de formação profissio-
nal. 

Pinto Moreira referiu ainda 
que “não há dinheiro” e que 
“o tempo das vacas gordas já 
la vai”, acrescentando que, se 
as coletividades não podem 
contar com ajuda financeira da 
autarquia, poderão contar com 
outros apoios.  lM

Acupuntura
Dr. Rui Pedro Loureiro

Licenciado pela Universidade de Medicina Chinesa de Chengu 
República Popular da China. 

Rua 31 nº473 Espinho
Telemóvel: 912889916

Comunicado

Mais um natal se passou, dentro de um quadro de agravamento das condi-
ções de vida e de trabalho do povo português, em que se perspetiva um futuro 
com dificuldades cada vez maiores – mais desemprego, mais precariedade no 
trabalho, menos salário, menos segurança na velhice – da qualidade de vida de 
todos os portugueses, mas principalmente das camadas da população portu-
guesa mais fragilizada pela crise – os desempregados, os reformados, os tra-
balhadores por conta de outrem, os pequenos e médios empresários – sem 
perspetiva de evolução positiva nos próximos anos.

 A política económica, financeira e social iniciada pelo anterior Governo, PS, 
e continuada de forma mais violenta pelo atual governo, PSD-CDS, aponta no 
sentido de agravar a situação económica e social do pais, e, de pagar a crise, 
não a quem a originou, o grande capital, económico e financeiro, mas às clas-
ses e grupos sociais mais sacrificadas e vulneráveis da sociedade Portuguesa. 
Com esta política Portugal vai tornando gradualmente um mais pobre, mais de-
pendente e menos democrata.

É contra esta governação que a CDU luta e continua a lutar, na perspetiva de 
uma politica diferente, que permita construir um pais mais justo, em que todos 
os portugueses, todos os antenses, tenham direito a um Natal menos triste, 
mais solidário, sentindo que quem nos governa está com eles preocupado, e 
implementa medidas de carácter económico e social, que melhorem a sua situ-
ação presente e futura, e não a agravem. 

Desejamos, também, à população da Vila de Anta, o melhor Ano Novo pos-
sível, pelo menos com saúde, harmonia familiar e solidariedade, já que poucas 
esperanças nos restam, relativamente à melhoria das condições de vida e de 
trabalho para o ano de 2012.

Anta, 28 de Dezembro de 2011
O eleito da CDU
Ricardo Marques

Homenagem 
a Fernando 
Padeiro
Vila de Anta fica mais pobre
Morre o homem mais porreiro
Por todos era conhecido 
Pelo Fernando Padeiro

Foi um grande Presidente
Que nesta Terra passou
Mas o destino é assim
Veio a morte e o levou 

À uns bons anos atrás 
É sempre bom recordar
Foi a associação da Vila de Anta
Que ele ajudou a formar

Homem sempre bem disposto
Dizia as suas gracinhas
Mas tanto dizia aos velhos 
Como também as criancinhas

Foi pessoa muito querida
Ao longo do seu passado 
E aqui na Vila de Anta 
Será sempre recordado

Foi feito no Rio da Pedra
Uma homenagem em sua memória 
E que ficará para sempre 
Nos livros da sua história

A vida é mesmo assim
E o destino é traiçoeiro 
O meu adeus até sempre
Para o Fernando Padeiro.

 Do amigo,
José Gonçalves Vieira 

Conferência
No próximo dia 19 de Janeiro 
pelas 19h, no auditório Polivalente 
da Escola Secundária Dr. 
Manuel Laranjeira, irá realizar-s 
e aconferência “Igreja católica 
e sociedade portuguesa na 
actualidade”. A conferência conta 
com a participação de Dom Manuel 
Clemente - Bispo do Porto. A 
entrada è livre.

ro adiantar que terá lugar no 
próximo dia 22 de janeiro, às 
16h00, no Centro Multimeios 
de Espinho. Dia 28 de janeiro 
será inaugurada uma exposi-
ção biográfica intitulada “Per-
cursos de uma vida” no Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho, 
por volta das 16h00. Inserido 
ainda no âmbito da homena-
gem a António Gaio, estão a ser 
organizados três colóquios. O 
primeiro, denominado “jornalis-

mo em Espinho: virtudes e in-
suficiências” terá lugar na sede 
do jornal “Defesa de Espinho”, 
no dia 3 de Fevereiro. Dia 10, na 
sede da Associação Académi-
ca de Espinho, o tema central 
será o “associativismo espi-
nhense, presente e futuro”. Dia 
2 de Março, Mário Augusto será 
o convidado especial para mo-
derar o tema “Espinho e o cine-
ma que (não) vemos), no centro 
Multimeios da cidade. NO    

 
L i n o 
Rodrigues e 
Pinto Moreira

 
Rodr igo 
dos Santos 
com o presiden-
te da Câmara Muni-
cipal de Espinho
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“A crise gera 

desenvolvimento 

e fez-nos ter 

que nos mexer. ” 

Andreia Cabral

Desemprego levou psicóloga espinhense e outra colega a investir em projeto empreendedor                                                                               Fotografia | DR

Em outubro do ano 
passado, o desemprego 

da psicóloga espinhense 
Andreia Cabral e de uma 
colega sua levou-as a 
criarem o seu próprio projeto 
empreendedor. Chama-
se “Pais que sabem mais” 
e pretende, através de 
workshops, fornecer aos pais 
um espaço de partilha, de 
reflexão, de trocas de ideias 
que os ajudem a encontrar 
soluções e orientações para 
as pequenas dificuldades que 
vão surgindo.

A história de Andreia Cabral, 
de 31 anos, poderia ser igual a 
muitas outras mulheres da sua 
idade, mas não o é. Natural de 
Espinho, onde ainda reside a 
sua família, Andreia licenciou-
se em Psicologia pela Faculda-
de de Psicologia da Universi-
dade do Porto, é casada e mãe 
de uma menina com quase três 
anos. No entanto, o desempre-
go bateu-lhe à porta em 2011 e, 

em vez de se lamentar, decidiu 
optar por outro caminho: o do 
empreendedorismo.

Juntamente com a colega, 
também ela psicóloga, Alexan-
dra Sofia Babo, com que tra-
balhou nos últimos dois anos 
no Agrupamento de Escolas de 
Paredes e que também não fi-
cou colocada este ano letivo, 
Andreia criou o projeto “Pais 
que sabem mais”. A ideia para 
o projeto surgiu desse trabalho 
em comum: “havia a vontade 
de continuarmos a fazer o que 
tínhamos vindo a fazer nestes 
dois últimos anos e aproveitar 
a experiência que tínhamos em 
conjunto na escola, onde tra-
balhámos muito em termos de 
intervenção familiar, com as fa-
mílias sobretudo de alunos de 
risco”.

Para Andreia Cabral, o desem-
prego foi o mote para começar a 
criar algo próprio. Como a pró-
pria confessou, caso tivessem 
ficado colocadas, ambas teriam 
“ficado acomodadas mais um 

Ajudar os pais a saberem mais 
confessa que “ser empreende-
dor é muito difícil”, principal-
mente no arranque e na mu-
dança da forma de estar e de 
pensar. Alexandra completou a 
opinião da colega: “o projeto na 
nossa cabeça funcionava muito 
bem, mas existe toda uma es-
trutura de fundamentação e de 
implementação no mercado”. 
Segundo Andreia, os portugue-
ses não foram treinados nem 
ensinados a serem empreende-
dor e a aprender todos os me-
andros que o empreendedoris-
mo exige.

AjuDAR PAis A EnCon-
tRAR soluçõEs E oRiEn-
tAçõEs

Mas em que é que consiste 
o “Pais que sabem mais”, qui-
semos saber. A espinhense ex-
plicou: “consiste num conjunto 
de workshops com variados 
temas, que quer funcionar com 
grupos pequenos, de 10 a 15 
pessoas, onde se pretende tra-
balhar a parte dinâmica, da par-
tilha, da reflexão conjunta com 
os pais”. A psicóloga acres-
centou que, cada vez menos, 
os pais têm oportunidade de 
conversar uns com os outros, 
de partilharem experiências e 
soluções que vão surgindo com 
a rotina do dia a dia e vão tendo 
menos tempo para falar sobre 
os seus filhos e sobre as prá-
ticas educacionais. “Existe de-
masiada informação no meio da 
qual os pais se perdem”, referiu 
Andreia Cabral 

Com este projeto, as duas 
psicólogas querem pôr os pais 
a falar entre si: “queremos é 
dinamizar este espaço de par-
tilha, de reflexão, de trocas 
de ideias que os ajudem a en-
contrar soluções e orientações 
para as pequenas dificuldades 
que vão surgindo, porque ser 
pai hoje tem uma série de desa-
fios diferentes que não existiam 
há anos atrás”. 

Segundo Alexandra Sofia 
Babo, tudo o que existe nes-
te mercado em concreto é em 
formato seminário ou pales-
tra, onde os pais recebem uma 
grande quantidade de informa-
ção mas não sabem como apli-
ca-la ao seu filho, por exem-
plo. Com o “Pais que sabem 
mais”, o objetivo é “deixar que 
os pais nos confrontem com 
determinados problemas, que 

coloquem as dúvidas e possa 
haver essa partilha”. O papel 
das psicólogas é orientá-los, já 

que a “solução não é igual para 
todos”.

DivulgAção Em EsPinho 
já ComEçou

Os workshops começam já a 
realizar-se durante este mês, 
estando agendados alguns 
em Penafiel, Paredes e Por-
to. Segundo Andreia Cabral, a 
divulgação do projeto tem de-
corrido através do Facebook 
e do contacto direto com as 
instituições, maioritariamente 
colégios, escolas e centros de 
estudos privados. Poderá haver 
também a hipótese, caso haja 
interesse, de serem as próprias 
instituições a contactar para 
estabelecer parcerias. Embora 
a divulgação tenha começado 

ano, porque é relativamente fá-
cil acomodarmo-nos a uma situ-
ação mais ou menos estável de 
ter um contrato de trabalho”. Na 
sua opinião, “a crise gera de-
senvolvimento e fez-nos ter que 
nos mexer”.

“sER EmPREEnDEDoR é 
muito DiFíCil”

O projeto “Pais que sabem 
mais” nasceu assim a 14 de ou-
tubro do ano passado, dia em 
que surgiu a ideia, o conceito e 
o “primeiro rascunho” do que as 
duas psicólogas, membros efe-
tivos da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses, queriam fazer. O 
projeto, ainda bastante recente, 
foi entretanto “acolhido” pela 
empresa Energia Fundamental, 
como explica Andreia Cabral: 
“percebemos que tínhamos os 
conhecimentos técnicos e a 
vontade de trabalhar, mas em 
termos financeiros e de estru-
turação empresarial, não tínha-
mos qualquer experiência e co-
nhecimentos”.

Segundo Alexandra Sofia 
Babo, para que sempre tra-
balhou ao serviço de outrem, 
é muito complicado perceber 
conceitos muito simples, como 
IVA ou retenções na fonte. An-
dreia Cabral vai mais longe e 

“
o objetivo é 

“deixar que 

os pais nos 

confrontem com 

determinados 

problemas, que 

coloquem as 

dúvidas e possa 

haver essa 

partilha. o papel 

das psicólogas 

é orientá-los, já 

que a solução 

não é igual para 

todos”.

no distrito do Porto, Andreia 
revelou que também já come-
çaram a fazer contactos em Es-
pinho, concelho que foi privile-
giado para entrarem no distrito 
de Aveiro, estando, neste mo-
mento, à espera de respostas.

Embora tenha começado a ní-
vel local, a psicóloga espinhen-
se garante que o projeto “Pais 
que sabem mais” irá, certa-
mente, crescer a nível nacional. 
Exemplo disso é uma parceria 
recente entre o projeto e a as-
sociação No Meio do Nada, que 
apoia famílias de crianças que 
estão internadas nos cuidados 
intensivos neonatais e pediátri-
cos. Neste caso em concreto, 
as psicólogas irão trabalhar te-

mas mais adequados à saúde e 
ao luto. A ideia é que o projeto 
possa ser também adequado 
aos mais variados temas e pro-
fissões.

Para Alexandra Sofia Babo, 
o “Pais que sabem mais” tem 
duas mais-valias: “é inovador, 
trazendo algo mais aos pais, e 
ajuda os parceiros em termos 
económicos. Ajudamo-nos mu-
tuamente e vamos crescendo 
a partir daí”. Andreia Cabral 
confessou que, com este pro-
jeto, descobriram a gratificação 
profissional por estarem a fazer 
algo que é delas: “Trabalhar de 
nós para nós é uma questão de 
orgulho”.

Andreia Cabral

Alexandra Babo
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Obras de Luiz Costa ouvidas 
em primeira audição

Auditório de Espinho foi palco de um concerto especial que contou com inéditos do compositor

Um filme de acção saído dos 
anos 70 com uma estética da 
década de 80 e vencedor do 
prémio de melhor realização 
no Festival de Cannes, ‘Drive’ 
pode ser apelidado como um 
‘Velocidade Furiosa’ artísti-
co, mas não podia estar mais 
distante do blockbuster mais 
descerebrado. Ryan Gosling 
(numa prestação contida e 
milimétrica) é o Condutor sem 
nome, um profissional de auto-
móveis de Los Angeles, duplo 
para produções cinematográ-
ficas durante o dia e motorista 
para bandos de assaltos à 
mão armada durante a noite. 
Um dia conhece a sua vizinha, 
Irene, uma jovem e vulnerável 
mãe arrastada para o perigoso 
submundo com o regresso da 
prisão do marido, Standard. 
Com uma atmosfera melancó-
lica mais do que adequada ao 
seu protagonista, ‘Drive’ não 
é mais do que um estudo de 
personagens e o desenrolar 
dos acontecimentos que as 
impelem umas contra as outras 
– e mesmo que não saibamos 
as circunstâncias que levaram 
o Condutor a tornar-se uma 
figura tão seca e reprimida, isto 
acaba por favorecer a história 
quando percebemos a sua 
propensão para a violência e 
as escolhas que ele deve tomar 
(assim como percebemos a 
sua aproximação da carinhosa 
Irene). Com um elenco fabulo-
so (Albert Brooks abandona a 
imagem de comediante para 
abraçar um ser perigoso e cal-
culista), ‘Drive’ pode defraudar 
aqueles que esperam sequên-
cias de acção estonteantes (as 
que existem são poucas, mas 
bem executadas), mas aqueles 
que se decidirem a mergulhar 
numa galeria de personagens 
fascinantes é certo que sairão 
recompensados. 

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

DrivE - risco Duplo

o Auditório de Espinho foi 
o sítio escolhido para 

um concerto deveras especial. 
No sábado à tarde, com a sala 
quase cheia, ouviram-se, em 
primeira audição, duas obras 
do compositor luiz costa. 
paulo Gaio lima e pedro Bur-
mester, em violoncelo e piano, 
e o Quarteto de cordas de Ma-
tosinhos arrancaram grandes 
aplausos da audiência.

No passado sábado, as muitas 
pessoas que encheram quase por 
completo o Auditório de Espinho 
puderam dizer que ouviram algo 
nunca antes ouvido, já que tive-
ram a oportunidade de assistir 
a um concerto verdadeiramente 
inédito. Um concerto onde o tra-

balho do compositor Luiz Costa, 
mais precisamente duas obras 
suas - uma sonata e um quarteto 
de cordas - até então desconhe-
cidas, foram tocadas em primeira 
audição.

Ainda antes do concerto em si, 
realizado por ocasião do lança-
mento de algumas obras do com-
positor português na AvA Musi-
cal Editions, João Pedro Mendes 
dos Santos, da direção artística 
do Auditório de Espinho, subiu ao 
palco para uma breve apresenta-
ção. O responsável, que foi o au-
tor da primeira catalogação das 
obras de Luiz Costa, falou dessa 
experiência, dos tempos passa-
dos em casa da família do com-
positor, confidenciando algumas 
das conversas tidas na altura 

com a filha dele, Madalena Sá e 
Costa (que apoiou também a rea-
lização do concerto e que esteve 
presente). 

João Pedro Mendes dos San-
tos contou também que foi du-
rante a segunda catalogação 
das obras do compositor que se 
descobriram os temas inéditos 
a ser interpretados no sábado à 
tarde, dia em que comemoraram 
também os 52 do falecimento de 
Luiz Costa. Deixando as palavras 
de lado, foram mostradas ao pú-
blico algumas fotografias bem 
antigas do compositor e da sua 
filha Helena, tendo sido também 
ouvidos alguns trechos de obras 
interpretadas quer por um quer 
pelo outro.

Depois desta apresentação, foi 

altura de passar à música. Pau-
lo Gaio Lima e Pedro Burmester 
subiram ao palco para interpre-
tarem com mestria a sonata nº 
2 em mi menor para violoncelo e 
piano. A obra, recorde-se, ouvi-
da em primeira audição, arrancou 
muitos aplausos à audiência e os 
artistas, mesmo depois de reco-
lhidos aos bastidores, tiveram 
que voltar para agradecer a ova-
ção. Depois do palco preparado, 
o público recebeu o Quarteto 
de Cordas de Matosinhos, outro 
nome que dispensa apresenta-
ções no meio musical (tal como 
os dois primeiros músicos), que 
tocaram o quarteto de cordas nº 
2 em ré menor, outra obra escrita 
por Luiz Costa e que nunca tinha 
sido ouvida em público.  lM

Doo Bop

Boguevara Latin
O Doo Bop Bar, na Praia de Espinho, apresenta a programação 
para a próxima semana.
Sexta-feira, 13 Janeiro, Boguevara Latin. O super-grupo 
cubano-uruguaio de Jose Bustillo (guitarra), Pancho 
(percussão), Pedro Romero (voz/guitarra), Jorge Gonzalez 
(baixo) e Manuel Santiesteban (bateria) volta ao Doo Bop 
para mais uma espectacular noite de tributo à música sul-
americana.
Sábado, 14 Janeiro, Funky Messenger. Aí está mais uma 
grande sessão com o dj Funky Messenger! O groove é 
garantido, a boa música também: ingredientes mais do que 
certos para quem quiser fazer da Praia da Baía um dos pontos 
de paragem no próximo sábado. Mv

Música e teatro, incluindo o de marionetas, preenchem programação para primeiro trimestre de 2012

Camané e Jacinta no 
Auditório de Espinho

Mar-Marionetas já chegou
Edição de 2012 do Mar-marionetas já começou no passado fim de semana com workshop

como é já habitual, em Espinho, 
o início do ano é significado de 

Mar-marionetas. A edição de 2012 já 
deu os primeiros passos no sábado 
e domingo à tarde, com a realização 
de um workshop onde se construí-
ram objetos para depois integrarem 
a instalação de rua, dizendo a todos 
que o festival está quase a chegar.

Sábado e domingo à tarde, o Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho recebeu 
a primeira das muitas iniciativas que fa-
zem parte do Mar-marionetas de 2012, 
um workshop dirigido basicamente a 
professores de expressão plástica e 
que tinha o objetivo de construir objetos 
para, mais tarde, serem integrados na 

instalação de rua de forma a divulgar o 
festival.

Segundo Idalina Sousa, chefe do 
departamento de ação cultural da Câ-
mara Municipal de Espinho e respon-
sável pela organização do Festival Mar-
Marionetas, a ideia é criar “uma grande 
instalação para tornar visível que o Mar-
marioneta está a chegar e vai ser um 
grande festival”.

Neste fim de semana, haverá novo 
workshop, cujo número de inscrições já 
atingiu a lotação máxima e que desperta 
a atenção a profissionais de todo o país. 
Tem como tema a “Entranha Velhice”, 
decorrerá entre sábado e domingo num 
total de 14 horas e será orientado por 
Clara Ribeiro, da Companhia Teatro e 

Marionetas de Mandrágora. Pretende-
se, no workshop, a construção e pos-
terior manipulação e interação com 
marionetas. Segundo Idalina Sousa, o 
objetivo é que “o manipulador se deixe 
entranhar pela marioneta”. Se tudo cor-
rer bem, o workshop poderá dar origem 
a uma pequena apresentação pública, 
explicou.

FEiriNhA DE MArioNEtAs é No-
viDADE

 A partir daí, o Mar-marionetas estará 
em velocidade de cruzeiro. Para dia 26, 
está marcada a abertura da exposição 
interativa no Centro Multimeios, com 
uma componente expositiva (na qual se 

destacam as marionetas do Teatro de 
Marionetas do Porto) e a vertente lúdica 
e interativa direcionada para os alunos 
das escolas.

Este ano, a programação do festi-
val contará com uma novidade: uma 
Feirinha de Marionetas, onde estarão 
à venda marionetas e produtos afins 
que se realizará no Multimeios, entre 4 
e 5 de fevereiro. Os artistas e artesãos 
que queiram construir marionetas, fan-
toches, sombras, entre outros artigos, 
para venda poderão integrar a iniciati-
va, mas todos os objetos terão que ser 
apreciados pela organização do festival. 
A não esquecer também todos os espe-
táculos já agendados que, segundo Ida-
lina Sousa, terão muita qualidade.  lM

o Auditório de Espinho 
já divulgou a sua pro-

gramação para os primeiros 
três meses deste ano. Entre 
os vários concertos agenda-
dos, destacam-se a presença 
de camané e de Jacinta em 
março. Ainda em fevereiro, a 
sala de espetáculos será palco 
de peças de teatro, duas das 
quais inseridas no Mar-Mario-
netas.

A programação do Auditório de 
Espinho para os três primeiros 
meses deste ano já está defini-
da, não faltando muita música e 
alguns espetáculos de teatro. 
Depois do concerto do passado 
fim de semana onde se ouviram 
duas obras inéditas do compo-
sitor Luiz Costa, já esta sexta-
feira sobe ao palco a Orquestra 
Clássica de Espinho, sob direção 
do maestro Rui Pinheiro. A OCE 
apresentará uma obra de Emma-
nuel Chabrier evocativa de Espa-
nha, o concerto de Aranjuez de 
Joaquim Rodrigo (interpretado 
pela guitarrista francesa Gaëlle 
Solal) e as 14 Variações sobre um 
tema original “Enigma” op 36 de 
Edward Elgar.

Ainda este mês, no dia 21, o 
Auditório de Espinho recebe o 
quinteto de sopros Curved Air, 
composto por solistas da Or-
questra Sinfónica do Porto e do 
Remix Ensemble, agrupamentos 
residentes da Casa da Música. O 
grupo trará um concerto ecléti-
co em que apresentam algumas 
das melhores obras escritas para 
esta formação, como o Summer 

Music de Barber e o rock de culto 
de Frank Zappa.  

A 27 deste mês, sobe ao palco 
da sala espinhense o guitarrista 
esloveno Mak Grigc, um dos jo-
vens talentos mundiais da guitar-
ra clássica e que se estreia em 
Portugal. Este concerto resulta 
da colaboração entre o Auditório 
de Espinho e o Festival lnterna-
zionale Luigi Mozzani (Itália, Ca-
lábria).

MAr-MArioNEtAs E clás-
sicos Do tEAtro portu-
Guês

 Com a entrada em fevereiro, 
a programação passa da músi-
ca para o teatro. O mês arranca 
com dois espetáculos inseridos 
no Festival Mar-Marionetas 2012, 
promovido pela Câmara Muni-
cipal de Espinho. Logo no dia 
3, o Varazim Teatro apresenta o 
espetáculo “Se os tubarões fos-
sem homens”, peça inspirada no 
poema de Bertolt Brecht, com 
adaptação e dramaturgia de Jo-
ana Soares e encenação de luz 
negra com marionetas de Eduar-
do Faria.

Já no dia 10, será a companhia 
Circolando a subir ao palco, in-
terpretando a peça “Paisagens 
em Trânsito”, uma criação e in-
terpretação de Patrick Murys e 
que as linguagens do teatro de 
marionetas, do objeto e do teatro 
físico.

Entre 13 e 16 de fevereiro, a 
Companhia Casa dos Afectos re-
gressa ao Auditório de Espinho 
para apresentar quatro grandes 

clássicos portugueses (destina-
dos ao público escolar): Frei Luís 
de Sousa e Falar Verdade a Men-
tir de Almeida Garrett, Felizmente 
Há Luar de Luís de Sttau Montei-
ro e Auto da Barca do Inferno de 
Gil Vicente.

Já a 17 do próximo mês, apre-
senta-se na sala espinhense os 
Glauco, projeto musical criado e 
desenvolvido por André NO, Da-
vid Estêvão e Paulo Costa. Este 
trio realiza um trabalho de com-
posição que evoca ambientes 
jazzísticos de uma urbanidade 
exótica e orgânica e aposta na 
improvisação.

  
FADo E JAzz Não FAltArão

 Já em março, sobem ao pal-
co do Auditório de Espinho dois 
nomes que já dispensam apre-
sentações. No dia 3, o fadista 
português Camané estreia-se 
na sala espinhense, apresen-
tando o seu novo trabalho “Do 
amor e dos dias”. Já a 9 de mar-
ço, é a vez de Jacinta regressar 
ao palco do Auditório com um 
novo disco e um novo espetácu-
lo “Recycle Swing – Jazz Stan-
dards”.

Para fechar o trimestre, a Or-
questra Clássica de Espinho, 
desta vez com direção do ma-
estro Sergio Alapont, volta a 
atuar no dia 23, apresentando 
um programa onde se destaca 
o Concerto para viola de Bar-
tók, interpretada pela violetista 
Aida Carmen Soanea, e a Sinfo-
nia No. 9 em Mi menor “Do Novo 
Mundo”, Op. 95, de Dvorak.lM
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Torneio de 
Natação 
Adaptada
No próximo fim de semana, 
a Natação do Sp. Espinho irá 
participar no Torneio de Natação 
Adaptada realizado nas Piscinas 
Municipais da Feira. Os tigres 
irão fazer-se representar pelos 
atletas Jéssica Ferreira (nos 50m 
Livres e 50m Costas), João Amaral 
(nos 50m Livres, 50m Costas e 
50m Bruços), Rodrigo Silva (nos 
50m Livres e 50m Costas) e Vera 
Cardoso (nos 50m Livres e 50m 
Costas). Todos estes nadadores 
irão competir pela primeira vez. 
A seção de Natação já não é 
estreante em competições de 
Natação Adaptada. Na época 
transata já tinha participado em 
Torneios e Campeonatos Nacionais 
com o seu atleta Carlos Rocha, 
obtendo resultados brilhantes. 

Natação I Ranking Nacional do Torneio de Fundo Infantis e Juvenis

Em constante crescimento
Após o Torneio Regional 

de Fundo, realizado 
em todas as Associações 
Regionais de Natação, é 
construído um Ranking 
Nacional, ao nível individual 
e coletivo dos nadadores e 
das equipas participantes 
em todo o país. Mais uma 
vez, os nadadores tigres 
conseguiram alcançar 
classificações muito 
positivas. 

A Seção de Natação do Spor-
ting Clube de Espinho, com os 
nadadores Carlos Gomes, João 
Branco, Luís Soares e Rodrigo 
Monteiro, ao nível colectivo, são 
a 5ª melhor equipa nacional, no 
escalão de Infantis A, no con-
junto das provas 1500m Livres e 
400m Estilos. As nadadoras Ca-
rolina Silva, Catarina Lei e Sara 
Castelo, ao nível coletivo são a 
12ª melhor equipa nacional, no 
escalão de Infantis A, no conjun-
to das provas de 800m Livres e 
400m Estilos. No escalão de Ju-
venis, as nadadoras Ana Rafae-
la Sousa, Catarina Dias, Salomé 
Monteiro e Sandra Gomes são, 
ao nível coletivo, a 12ª melhor 
equipa nacional no conjunto das 
provas 800m Livres e 400m Esti-
los, no seu escalão.

Relativamente ao Ranking In-

dividual, o nadador Luís Soares 
(Infantil A) foi o “tigre” melhor 
classificado, obtendo o 13º lugar 
nacional. Rodrigo Monteiro (Infan-
til A) alcançou o 18º lugar nacional, 
João Branco (Infantil A) ficou em 
42º lugar nacional e Carlos Go-
mes alcançou o 74º lugar nacional 
no conjunto das duas provas. Os 

Futebol | Sp. Espinho

Foi penosa a forma 
como o Sp. Espinho 

sofreu a primeira derrota 
no campeonato. Após 
uma primeira parte ao 
melhor nível, a formação 
tigre sofreu um golo ao 
cair do pano e consentiu 
a reviravolta ao terceiro 
minuto da segunda parte, 
numa grande penalidade 
que deixou dúvidas a toda a 
gente menos ao árbitro. 
 
Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.
Árbitro: Rui Rodrigues (AF 
Lisboa)
Sp. Espinho: Pedro Miguel, 
Bosingwa (Fábio Ferreira 64’), 
Paulo Monteiro (Vieira 89’), 
Correia e Rui Raínho; Fabinho, 
Letz e Carlos Manuel; Vítor 
Silva, Ruizinho (Capela 75’) e 

Ricardo Teixeira.  
Treinador: Filó
 
Gondomar: Tiago Borges; 
Rufino, Correia, Fabeta e Joel; 
João Ricardo, Tiago Lenho 
e Diaby (Tiago Ferreira 76’); 
Ouattara (Goba 64’), Marco 
André (Pinto 86’) e Manuel 
António.  
Treinador: José Alberto
 
cartões amarelos: Paulo 
Monteiro (24’), Ouattara (30’), 
Tiago Lenho (36’), Bosingwa 
(52’), João Ricardo (80’), 
Ricardo Correia Correia (81’), 
Vítor (82’) e Correia (90+2’) 
 
Golos: 1-0 Ricardo Correia 
(37’), 1-1 e 1-2 Manuel António 
(45+1’ e 48’). 
 

Algo reprimido nos minutos 
iniciais da partida, o Sp. Espi-
nho só entrou em jogo passado 
o primeiro quarto de hora. A bola 
começou então a girar mais, os 
jogadores souberam fugir à for-
te marcação do adversário e os 
lances de perigo começaram a 
surgir. Primeiro num livre de Rui 
Raínho, depois num lance em 
que Fabinho perdeu tempo de 
remate e se deixou antecipar. 
Aos 37’, Carlos Manuel mostrou 
como se faz e pôs a bola redon-
dinha para o desvio oportuno de 
Ricardo Correia. 

Tudo estava a correr da melhor 
forma, até uma perda de bola do 
Sp. Espinho a meio-campo per-
mitir que o Gondomar fizesse o 
empate quase dois minutos de-
pois da hora. 

Na reabertura, novo balde 
água fria: Marco André tenta 

forçar a passagem, Paulo Mon-
teiro faz-se ao lance e o avan-
çado gondomarense dá dois 
passos antes de se lembrar que 
o central do Sp. Espinho lhe ti-
nha tocado. O árbitro gostou do 
teatro e apontou grande pena-
lidade, convertida por Manuel 
António. 

O que se viu depois não foi 
bonito. Um anti-jogo escanda-
loso do Gondomar não deixou 
que o Sp. Espinho jogasse, pura 
e simplesmente.  Cada lance 
de ataque dos tigres, acabava 
numa espalhafatosa queda de 
algum jogador adversário. O Sp. 
Espinho acusou a pressão, não 
conseguiu desenvencilhar-se e 
acabou o jogo sem criar uma 
ocasião clara para empatar. NS

Quatro minutos de 
desnorte 

Voleibol I Campeonato 
Nacional

Mais uma 
vitória
O Sp. Espinho venceu no 
domingo o Esmoriz por 3-0 com 
os parciais de 25-20, 25-13, 25-
14, continuando assim no 2º lugar 
do campeonato nacional. 
A equipa do Espinho alinhou 
com Marcel Gil (9 pontos), Miguel 
Maia (4), Alexandre Ferreira (11), 
Sebastian Gevert (13), Daniel 
Canas (1), Carlos Alaniz (9), João 
Malveiro (16), Simão Ferreira, Rui 
Moreira, Jonathan Nunes, José 
Monteiro, para além do libero 
Hugo Ribeiro. 
Hugo Silva, treinador do 
conjunto alvi-negro, em 
declarações oficiais comentou 
que “ este jogo é o primeiro 
após a paragem do Natal, o 
que é sempre complicado em 
relação àquilo que é a condição 
física dos jogadores. Mesmo o 
próprio ritmo do jogo torna-se 
ligeiramente diferente. E sendo 
assim, tive o cuidado de não 
mudar muito a equipa, também 
para que esta ganhe o ritmo 
necessário para os grandes jogos 
que se aproximam.” 

Atletismo  

Rio Largo 
na rua
 
No passado domingo a 
seção de atletismo da A.D. 
Rio Largo C.E. deslocou-se 
à Vila de Cesar, pertencente 
ao concelho de Oliveira de 
Azeméis, para participar na 
13ª Prova de Atletismo de 
Cesar.
Com uma temperatura agreste 
e um percurso com muitas 
variações de inclinação, o 
pelotão do Rio Largo, formado 
por 19 atletas, realizou o 
derradeiro teste antes do 
Campeonato Nacional de 
Estrada que decorre no 
próximo domingo no concelho 
de Benavente. Tendo em conta 
as características do percurso, 
os atletas demonstraram 
uma grande resistência e 
preparação, influenciadas pela 
forte carga de treinos que têm 
vindo a realizar.
Aquando do fecho desta 
edição, ainda não tinham 
sido disponibilizados os 
resultados oficiais por parte da 
organização.

13ª Jornada
Sp Espinho 1
Gondomar 2

nadadores Infantis B, Vasco Ta-
vares e Igor Oliveira ficaram em 
76º e 102º lugar, respetivamente.

No feminino, a nadadora Maria 
João Sousa, do escalão de Infan-
til B obteve o 47º lugar nacional. 
Salomé Monteiro (Juvenil) obteve 
o 62º lugar nacional, Sandra Go-
mes (Juvenil) ficou em 84º lugar 

nacional, Catarina Dias (Juvenil) 
classificou-se em 88º e Ana Ra-
faela Sousa (Juvenil) ficou em 99º 
lugar nacional. No escalão de In-
fantis A, Catarina Lei ficou em 71º 
lugar nacional, Sara Castelo clas-
sificou-se em 76º lugar e Carolina 
Silva ficou em 87º lugar nacional. 
NO

Andebol

Portugal vs Ucrânia 

Portugal venceu, este domingo, a Turquia, por 34-26, no 
segundo jogo do grupo 2 da fase de apuramento para o playoff 
do Campeonato do Mundo, no próximo ano em Espanha. Este 
foi o segundo triunfo da equipa das quinas sobre a formação 
turca, embora menos expressivo que o primeiro. Carlos Carneiro 
já esperava a motivação da equipa turca, e pensa agora no 
encontro que a Ucrânia, que acredita que Portugal pode vencer.
O encontro terá lugar na Nave Polivalente de Espinho, dia 15 de 
janeiro (domingo), às 15h00. A entrada é grátis. 
 

Desportos Radicais I K2 Pop This

Neve na Alameda 8
“K2 Pop This” esteve em Espinho. 
Este evento ocorre em todos os 
países Europeus e nos EUA. No 
sábado, uma das etapas passou 
por Espinho, na Alameda 8.
Este campeonato teve como 
objetivo apurar o atleta que 
consiga ultrapassar uma barra 
com a maior altura possível 
(plano para plano).
Os 3 melhores de cada etapa 
passam a uma final (10 e 11 
de março 2012) a realizar na 
estância Vodafone na serra da 
Estrela.
O vencedor Europeu ganha uma 
viagem aos Estados Unidos, 
com tudo pago, para disputar a 
final Mundial.
Quem vencer nos Estados 
Unidos ganha uma semana no 
snowcamp High Cascade nos 
Estados Unidos. NO
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Assim à primeira vista falta 
um hífen no título. Mas não. 
Agora é assim que se escreve. 
O Jornal Maré Viva, tal como 
outros meios de comunicação, 
já aderiu ao novo acordo 
ortográfico. Friamente são 
três as principais mudanças: 
as consoantes “c” e “p” 
desaparecem apenas quando 
são mudas (leccionar passa a 
lecionar), o hífen é suprimido 
em algumas formações (como 
hei-de, que se passa a escrever 
hei de) e palavras acentuadas na 
penúltima sílaba deixam de o ser 
(pára fica para). A juntar a isto, 
as minúsculas substituem as 
maiúsculas iniciais nos meses, 
pontos cardeais e estações 
do ano. Ah, e as letras K, W e 
Y são introduzidas finalmente 
no alfabeto. Já muito se falou 
e ainda se vai falar do novo 
acordo. Mas como alguém 
disse, se foi feito um acordo 
é porque há um desacordo. E 
não adianta chorar pelo fato de 
termos sido nós os criadores 
da língua e termos de ser nós a 
adaptarmo-nos a estas novas 
regras pois nunca é demais 
lembrar que existem 225 milhões 
de lusófonos e nós, em Portugal, 
somos apenas 10 milhões. 
E já se sabe que a balança 
cai sempre para o lado mais 
pesado.    
Nuno Oliveira, director

Mandachuva

Maré Submersa

Um trabalho inspirado no universo dos 
supernovos, integralmente composto 
por canções originais, lúdicas e irreve-
rentes, cheias de histórias de crianças 
e para crianças. Disco Voador não é um 
OVNI no cosmos dos Clã.
Entradas entre os 8 e 10 euros.14

 d
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 11 de Janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  
 
Quinta-feira, 12 de Janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sexta-feira, 13 de Janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Sábado, 14 de Janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092     

Domingo, 15 de Janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Segunda-feira, 16 de Janeiro
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032 

Terça-feira, 17 de Janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Quarta-feira, 18 de Janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

A magia da televisão em 
Espinho

 
A Praça da Alegria esteve em 
Espinho para uma reportagem 
sobre os cantares das Janeiras dos 
BVE.

Jornal de Espinho 

Legendary Tigerman e Rita 
Redshoes em Espinho

Os músicos The Legendary 
Tigerman e Rita Redshoes vão 
apresentar ao vivo a banda 
sonora do filme «Estrada de 
Palha», de Rodrigo Areias, em 
vários pontos do país. Espinho 
está na rota de exibição

tVi 24

Marco Aurélio deixa o Sp. 
Espinho

Avançado regressou a São Miguel 
depois de meia época ao serviço 
do Sporting de Espinho. Motivos 
pessoais estão na base da decisão 
de voltar aos Açores.

RtP açores

Quarta-feira, 11 de Janeiro
Céu pouco nublado
Máxima: 15º Mínima: 02º 

Quinta-feira, 12 de Janeiro
Céu muito nublado
Máxima: 15º Mínima: 03º 

Sexta-feira, 13 de Janeiro
Sol
Máxima: 13º Mínima: 02º 

Sábado, 14 de Janeiro
Céu pouco nublado
Máxima: 12º Mínima: 03º 

Domingo, 15 de Janeiro
Chuva moderada
Máxima: 10º Mínima: 05º 

Segunda-feira, 16 de Janeiro
Céu pouco nublado
Máxima: 11º Mínima: 03º 

Terça-feira, 17 de Janeiro
Sol
Máxima: 14º Mínima: 04º 

Quarta-feira, 18 de Janeiro
Sol
Máxima: 15º Mínima: 07º

“Poder contar histórias é uma das ra-
zões mais antigas pelas quais se canta.”
É esse o foco da escolha que recai livre-
mente sobre música antiga e moderna. 
Ficamos com duas versões da história 
de Adão e Eva e com dois diálogos so-
bre pais que sacrificam os seus filhos. 
Bilhetes a 7.50 euros. 15

 d
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A semana passada foi rica em 
acontecimentos. Desde a noticia da 
participação de políticos numa 
reunião da loja maçónica “Mozart”, 
passando pela divulgação da nova 
Lei do Arrendamento, que apesar de 
ainda não ter sido discutida e 
aprovada na Assembleia da Repúbli-
ca, já provocou a rejeição de 
Senhorios e Inquilinos e já é conheci-
da por “lei dos despejos”, até ao 
debate quinzenal na Assembleia da 
República trouxe à colação o 
“patriotismo” de e sem escrúpulos 
Soares Santos, a rejeição pelo 
Governo da renegociação da dívida 
soberana (montante e prazo de 
pagamentos), até ao chiste do 1º 
Ministro no final do debate : “Vamos 
mas é trabalhar, porque está na 
hora”! No fundo, a noticia sobre a loja 
maçónica “Mozart” levantou alguns 
problemas sobre o secretismo das 
“maçonarias”, o efeito de 
“lobbiyng”que podem obrigar à 
necessidade de divulgar a declara-
ção de interesses dos deputados em 
relação à sua filiação maçónica ou 
qualquer outra. Para mim o mais 
importante é o do efeito “lobbiyng”. 
Nas  minhas cogitações é-me 
irrelevante saber o que considero ser 
do foro intímo de qualquer cidadão.
Na verdade esse palavrão anglo-
americano não está tão distante da 
prática “lusa” como parece. Antes do 
25 de Abril, sem pretendermos ser 
tão “modernos”, mas querendo ser 

tão ou mais eficazes, cultivávamos a 
famosa, bela, inteligente e sem 
escrúpulos – D.Cunha! Associada à 
ideia de influência pessoal para 
alcançar os fins (mesmo os mais 
virtuosos), não passa a ninguém 
despercebida e claro, pensa logo na 
D. Cunha, pessoa influente no regime 
fascista antes do 25 de Abril e que 
prolongou a sua existência até aos 
nossos dias travestido de militante 
das diversas juventudes partidárias 
da área do poder, do elogio de 
competências e inteligências mais 
virtuais que reais e que ainda não 
foram testadas  na vida real pelo 
exercício de uma profissão. A 
“cunha” é a designação que sucedeu 
ao “empenho” do século XIX. Está 
associado ao caciquismo (político, 
económico-social,religioso e cultural) 
que ainda provoca os seus estragos 
na sociedade portuguesa, termina 
com carreiras promissoras, promo-
ve ignorantes e imbecis, não gosta 
de ouvir falar em probidade, 
competência ,lizura, honestidade…
Esta prática radica da sociedade 
descrita por Camilo e Eça. É boçal e 
compraz-se em sê-lo. É transversal 
à sociedade tem uma hierarquia. Ao 
Presidente da Junta, ao Regedor e 
ao Cabo de Ordens, sucederam os 
seus substitutos “democratas”. A 
democracia por vezes é caprichosa 
e nada virtuosa. As famosas 
“chapas”(listas para as eleições 
autárquicas).São as que melhor 

espelham esse quadro. Desde a 
Junta à Câmara vota-se em pro-
messas pessoais(de emprego, 
facilidade de aprovação de projec-
tos, construção de 
habitações,abertura de estradas e 
caminhos etc.
Mas esta prática nefasta da 
democracia, desprestigia-a aos 
olhos do povo levando a que este se 
desinteresse de a cultivar e praticar, 
como se pode comprovar pela 
abstenção verificada em sucessivos 
actos eleitorais.A democracia assim 
vivida e praticada conduz à indife-
rença primeiro e depois à simpatia e 
adesão, a ideias totalitárias masca-
radas de democratas ou revelam 
apoios a ideias de suspensão por 
seis meses de democracia e até à 
implantação de uma democracia 
musculada…. Ora no último debate 
na Assembleia da República o 
primeiro ministro terá proferido o 
seguinte desabafo: “Vamos mas é 
trabalhar, já são horas.”Se de facto 
tiver proferido tal ,desrespeitou a 
Democracia, os deputados sobretu-
do os do seu próprio partido e 
inclusivé a Presidente da Assembleia 
da República. O senhor Primeiro 
Ministro, pode ser bem parecido, 
simpático e até cantar ópera, mas 
que não era necessário deixar 
escapar tal desabafo não era, já que 
revela um certo mal estar pela 
discussão democrática.Esperemos 
que seja apenas um tique…  ATL
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Rodrigo Leão é um dos mais importantes 
compositores do nosso país e «A Monta-
nha Mágica» é o seu novo disco, editado 
em novembro de 2011, diretamente para 
1º Lugar no Top de Vendas nacional. 
Bilhetes a 22 euros.

Concerto de Reis e Encontro de Janeiras realizaram-se no passado fim de semana           Foto | Tiago Couto

Música para 
encerrar época 
Com o Natal e o Ano Novo já passados, 
é tempo de regressar à rotina do dia a 
dia. Para encerrar definitivamente esta 
época de festas, realizaram-se, no 
passado fim de semana, duas iniciativas 
que são já uma tradição: o concerto de 
Reis e o Encontro de Janeiras.

A D. CUNHA : 
UMA INSTITUIÇÃO 
NACIONAL   

António Teixeira Lopes
Professor
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